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AC TA NO. 6 

REUNIÃO ORDI NARI A DE 6-2-1981 

Aos seis dias do m ~s de Fe ve r e i r o do ano de mil nove c e nt os 

e oi t e n t a e um , nesta c i da de de Ave i ro , Edifício dos Paços do Conc e l h o 

ala das Reuni ~es da Câmara Municipal , r e un i u ordináriame nte a mes

ma Câmara , sob a Presidênci a do Presi den te , Sr . Dr . José Gi rão Pere ira 

e c om a presenç a dos Sr s. Ve readores , D. Zulmira Ene ida de Sousa Si l va 

e Christo Barre t o Cerqueira , EngQs . Manuel Ferreira da Cr uz Tavares; 

José Arménio Sequeira Pe r e i r a , Ant ónio Rodrigues Ga r cês, Coma n dant e 

Alberto Aug u s to F a r i a dos Sa n t os f" Dr . Ne l s on Martins da Mota . 

Declarada a be rt a a reuni ão e t endo pre viamente sido distri 

buído p o r to do s os membros o r e spe c ti vo t e x t o , f oi dispensada a l e i 

t ur a da a c t a de a c o r d o com a disposição legal que pe r mi t e tal proce 

dimento . 

BALANC ETES: - Presente o balancete da Câma r a Mu n i c i p a l respei 

t a nte ao di a de ontem , que ap r e s e n ta , r e s p e c t i va me n t e, um s a l do de 

67. 826. 652$40 , em dinhei ro e 7 . 8J.2 . 720$20 , em doc lli~ e nt o s de desp e s a . 

TURIS MO: -Pelo Sr. Preside n t e do Turismo, foram a p r e s e nt a dos 

os seguintes a s s un t os : 

Comis s ão Mun i c i p a l de Turismo : - ° Ve reador Sr . G arc ~ s, no 

us o da p ala vra , com uni cou que j á s e encontram n omeados todos os elemen

t os para a c onstituiçã o da Comi s s ã o Mun i c i p a l de Turismo , pelo que f oi 

de l i be rado c on t a c t a r todas a s pessoas i n dic a das , com vi s ta à r e a li 

z a ç ã o de uma l a. r e un i ã o . 

Jog o s s em Fr ont e i r a s : - Continuando no us o da pala vra e no se

guiment o da de l ibe r a ç ã o t oma da na r euni ão ordinária de 9 de Janeiro , 

6l t i mo, ° Ver e ador Sr . Gar c $ s c omu n i c o u que recebeu um of í c i o da H. T . P . 

a t r avé s do qua l com uni c a m que c oncordam com a p ropos ta da Câ mara , 

pe l o que n o dia da p r ova da Equipa de Avei r o s e rá p a s sado o Filme 

s ob r e a nossa Re g i ã o . 
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I~ER C AD O JOSl E s r.r~V ÃO - ARREt·1ATAÇÃO DE BANCAS:- Em s e qu é'n c 

da de libe r a ção t oma da na r euni~o ordi n á r i a de 16 de J a n e i r o , ~ltim o, fo i 

i niciada a ar r emat a ção de banc as n o Me r c a d o José Es t € v ã o , a s quai s por 

una n i midade , fo i delibe r a do a tr i bui r do se g ui n te mo do : Banc a n Q. 22 da 

Pl a c a B a Ci dá l i a de Sousa Ri be i r o Alve s , p e l a q uan t ia de 2 .525$00 j Ba n 

ca n Q. 11 da P l a c a C a Ferna n do Ca r ne i r o Lope s da Silv a p ela quan t i a de 

1 25$00 e banca n Q. 11 da Pla c a D a !-l ar i a da Saúde d a Silva , também pe l a 

qua n t ia de 125$00 . 

AUTOS DE VISTORI A E ~lED I Ç ÃO DE TRABALHOS:- P r e s e n t e s os se g ui n 

te s a utos de vistori a e med i ç ã o de t r a ba l hos , os q uai s , por unanimi dade , 

foi de l i be r a d o a ut o rizar o r e s p e c t i v o pagamen t o : 

- S i t ua ç ã o ú n ica da obra l ' PAVIHENTAÇÃO DA RUA DAS ARROC HEI RAS , 

EI1 HATADUÇOS-ESGUEIP.A" , a d j u di c a da a Nanue l de J e s us Mendes , da qua nt ia 

total de 3.062 .677$80 j 
- 3a . S i t u a çg:o da obra II CONSTRUÇÃü DO EDIF! Cr O-TORRE DO NnCLEe 

HABI TACI ONAL DA QUINTA DO CANHA " , ad judicada i F i rm a Mesqui ta , Lda . , da 

quantia total de 3. 4 07 . 9~ 3$ 30 . 

LI CENÇAS DE LOTEAl1ENTO: - Pre s e nte o processo de l o t e a me n to ~ O . 

787/ 80 , de J e r emi a s Pe re i r a Al ve s , para um te r reno s i to em Az ur va - Es g ue i 

r a , a reque re r o l o t eame nt o do me s mo e a c on c e s s ão do r e s p e c t i v o al vará . 

Lida a informaç ão p r e s tada p e l os Serviços de Ur ba n i zação e Ob r a s , que aqui 

s e d' c omo transc r i t a , fo i del i be rado , po r unanimida de , de fer i r , de ve n 

do , c ontud o, o al va r á s 6 se r passado depoi s de r e a l i z a do s os trabal ho s ne 

ce s s ' r i os à regularizaçã o do arrua mento e sua l i gação i E .N . 230 . 

E MPREITADAS : - Foi delibe rado , p or un a n i mi da de , c on f e r i r po de 

res a o Sr . P r e si de nte o u a quem s uas veze s f i ze r , p a r a out or g a r no c on 

trato a c e l e b rar co rn Hanue l de Jesus Nende s , r espe itant e à ob r a de "P AVI 

4ENTAÇÃO DA RUA DAS ARROCHEI RAS , El-l MATA DUÇOS " . 

J UNTA DE FREGUESIA DE REQUEIXO: - F o i de l i be r a do , p o r una n i mi 

dade, aut or i z a r o p aga me n t o da q uan t i a de 73. 300$00 à J un t a de Fr e gue s i a 

de Re que i x o , r e s pe i t a n t e s a t r a balh o s e f e c t ua d o s . pela Te c n i f uro , na Es 

cola Primá ira da P6 v oa do Va l a do . 

ZON A I NDUSTRI AL - INFRA- ESQ'RUTURAS : - Fac e ao of í c i o n O. 286, de 

4 de Fe ve r e iro oor r e n te, do s Se r v i ç o s Muni c ipal izados de Ave i r o , f oi de l i 

bera do, por unà ni mi dade , a utor i z a r o p aga men t o da f a ctur a n o . 487l , da q ua n 

tia tot a l de 21 . 616$00 , à Soc i e da de Té c n i c a de eana lizaç5es, Ld a . r e sp e i 

tante a s e r v i ç o s e fe c t ua d os na Zo n a Indu s t r i a l . 
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J UNTA DE FREGUESI A DE ESGUEIRA: - Li do o ofíci o nQ. 8/81 , 

de 25 de Janeiro , da Jun t a de Freguesia de Esgue i r a , que a qui se dá 

c omo t r a nscrito , f oi del ibe rado , por una nimidade, a ut or i z a r o p a ga

ment o da q ua n t i a t otal de 1 2 . R80$0 0/ re s pe itant e a l i mpe z a e arran j o 

do s telhad os da Esc ol a Pr i mári a do Cai ~o e rep a r a ç ã o dos t e l ha do s da 

Escol a das Ca rdadeiras. 

SUBS!DIOS : - Face ao ofíc i o n Q. 3-MS , de 2 7 de Outubro , ~ l

t i mo , da F I DEC, que a q ui se dá c omo t r anscrito , f oi de l i bera do, por 

unanimidade e por propost a do Sr. Presi den t e , concede r um s ub s í dio 

da qua n t ia de 200 c ontos áq ue l e Grupo De s p o r tivo , de stina do a o i ní 

c i o das obras de c on s t r uçgo dos respe cti vos balne á r i os e t e rraplana

gem do campo . 

Pre s e n t e também uma cart a da Par6quia da Vera- Cruz , que 

aqu i se dá c omo transcri t a , a s ol i ci tar uma c omp a r t i c i p a ç ã o da C ~

mara nas despesas c om a s obras de r estauro l e va da s a efeit o naquele 

edifício . Fo i deliberado , por un a n i mi da de , c onceder um subsí d io da 

quant ia de 36 . 90 6$40 , p ara pagamento da f a c t ur a nQ . 2 5 6322, da )'Ie r 

c a nt i l Avei rense , Lda • • 

PLANO GERAL DA UNI VERSIDA DE: - P or p r op ost a do Sr . Presidente , 

fo i del ibe rado , por unanimida de , a u t or iz a r o pagame n t o da quan ti a 

de 140 .000$00 a Manuel Rodrigue s , como i n de mn i z a ç ão pe l a caducidad 

de a r r e n da me n t o de p r édi o r ús t i co e a in da de oe nfeitori a s e xi s t e n t e s 

num p ré di o urbano , s i tos na Zona da Universidade , c omp r ome t e n d o- s e 

a que l e, mediante de c l a r a ç ã o , a restit u í - l a à Câ ma r a , logo que a mes

maihe s e J a e n t r e g ue pe l o F Und o de Fome n t o de Habit a ção . 

P ARQUES E JARDI NS - CONSTRUÇÃO DE UM A EST UFA: - A Câ ma r a t omo 

c on he c i me nto de uma c a r t a de 29 de Janei r o, últ im o , da F i r ma Ai l e nc r, 

a propo r um a g r a va me n t o n a ba s e de 1 8~ do orçame nto i n ici alment e apre 

sentado par a a c on s t r uç ã o da es tuf a , da d a a subida de pr e ç o ~ve ri fi ca

da nas mat é rias p rimas e -m ão de ob r a. Foi lida , também , a i n f or ma ç ã o 

pre st ada pe l a Eng a • Gr a c i n da , que aq u i se dá c omo t r a n s c r i t a e se 

un do a qual o agr a vament o p r opos t o . da r i a um a umento ao val or inicial 

da qua n t i a de 1 00 .540 $00 . 

Ap6 s t r o c a de i mpre s sõe s e n o seg uiment o da delibe raç ã o t oma

mada na r e un i ã o de 1 2 de Dezembr o , último , a C~ara de l iberou, por una

n i mi da de , não a c e i t ar a c or r e c ç ã o de p r eço prop ost a , s em pre juízo , 
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'1,;; "c on t u do I de po dor vir a ~ e r f e i t a a re vi s ao de pr e ço s I n O "~ t " '" m0 6.... J.. ú 

e desde qu e	 a f i r ma a d j u d i.c a t r i,n c u .npr-a 06 p r a z o s cont r atuaisá	 . 

FORNECH 1E NTOS - AQU I S I ÇÃO DE i'l,~o!JHi AS D l~ :SSCREV E ~ : - Fo i pre 

sent e o processo r-c s p e í.ta n t e ao f' o r-n c o i men to ele má qu inas de e s c r-e ve r , 

t endo - s e pr oc e d i do ~ ab e r t ~ ra da s r e 5 pe ~ t i va o ~ropoSta 8 , que a ~ 2 gui r 

s e t r-an ac r-eve mr NQ. 1 - Re g i sco n t a ; NQ. 2 .- ClU lh ã ü ~ Vi l a s , LI), . j HIJ . 3 

Ol i vett i e NO . 4 - Ar ~6j o & Sob r inho , Se r e . 

Fo i de l i be r ad o , pa r una n i mi da de , r e me t er o pr o cess o a Secre

t a ri a pa r a inf o r m~ ~ ão , a f i m de o a s s u n t o ser a p rec i a do na p r6x i ma ~e u -

ni ã o . 

DS ~~ - AQUI3 r ç ÃO DE m'íA lE TOl1F;I:iA : - Po r pr o p o s t a d o Sr. Pr e 

e í de n t c , f o i de L í be r-a do , 1') 0 1' un an i mí da de , t e n.Io e m v i a t a n n e ce s s i da de 

do s e r v c o , ~l(rq ; 1iri r R Fi r !na J O?;':: Y-: CA1< - ?á br i c:;J. de :láqHüla .:; pa r a Ob r n sí	 ·

Pútl li..: ati e C Dn s t l' I.4 " ão Civi l , de !:: :" xo , \.lHIH bo t o n e i r-a mo de l o J H3 , p e La qua n « 

~ ~ a de 114 816Soo .
 

A fi' :u nUl ç.'~ o DOS r OGOS »t. r;rn::'rA :J lido U ::1 re 

ue r i meu t o do Di :1i 5 Go r.:e s 1'\a g 1\l hãe D rhs Sa n t os , a d q r i r c n t e da f r a c ç ã o 

do Bl oc o Ce nt r o Su l ! do Edi f i c i o II do H ~çl~o H~b i t 2c i o~a l da ~u i ~ t a do 

Ca n ha , c ~ o l i c i t a r u p r orr oc~ ç ão do p ~H ~ O Je paGa me n Lo ~a ra al ~ ~ do s 

t rinta dias r e f e r i do s na r e s p e c t i va escritura de c o~?r a ve n (la . 
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S~ 'ia c Úr.1 0 t r a n s c r i t a e a p ó s p r .5via t r o c a de ~ 1I1? r e f; 3 5 e ::> s o br- e () a cs un t o ,
 

~c i ,j ~ l i ';; ~ r :l 2 ;j , ~) c n' ·.l : ~ n n i ll \ i d!\ d e , ,-!Gf e r i r :l pre t e n s ão for mulada .
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de Lo te a men t o n Q. G ~, .)/ ': C , :b ; :;, r :'ui p :~n (; u il:;~' ?OI , r ~ ~; ? ,: ' it.ant 9 l i rn p L a n t a «
 

ç âo de ~ ú8 f o c o s no l u ;~"' a r :ia (Jl: )o d ê .~ -,r. u n , Ja f r e z u c c i a de : S U":..t e i r a ) d o
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c once l ho de	 Avei ro . 

LiJo 0 afi ~ io n Q. 1 40 , rl ~ 2R de J Rne i r o , ~lt imo , ria Ji r e c çio 

lo s Ser viços Rt!gi o lla i s de P'l a n oane n t o llr lw.ní::t ico do Ce n t r o, (iU I~ ' ''1 :J.i 3 0 

~~ como t ransc r i t o , f o i d e l ibe rado , p o r un a ni mi da da · e po ~ propo s ta Ue 

S,,, Pr e s i de n t e e n d o r e c a r- ' l ~" " u l ·l.t '" t " " L' ''''' '' ''U ,.. u·l. ..... e c t o;. ~ . ~ .... , • • l.o J 'l i .. l -...... t ~ J. '( , Le , _) ... [;, ~ ~_ .. c .. ...... , ~ ..... L: c:..~ .- \. ••• u. U , .. ::'" . ) ~ Ja c u e L e s :J/Jr 

vi ços a solic i tar info r~a ~ ão ur g e nt e Do br e ~ ~n ti dade su pe r i or q u e t r a n s 

mí t i,u as Ln e t r-u o ô e a q U 8 n ã o a pr-ova r am o Lo t c a rnen t o ~ ! r. c a u s a , d.ad ú qu e a 

nã o apr o va çã o d o mo s rn o 'im po s c i. b i L i t a a c on s Lr-u c â c do t ã o i ln? Or t b ll t e- , e ,,' 
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TR ~NSITO : - Fa ce a o ofício n Q. 2 62 , de 2 9 de Janeiro, 6lti

mOi da Es c ol a Pr e parat6r i a de Esgue i r a , que aq ui s e dá como transcrito 

e por p r op osta do Ve r e a do r Sr . Eng Q • Cr uz Ta vares , f oi delibe rado , por 

unanim ida de , c ol oc a r p l ac as de p r ox i mi da de de Es c ola e re duç ~o de ve l oc i

dade nos do i s s e ntido s da Rua Nova de Acesso a o Bai rro do Vo uga, que cir

c un da aq ue l a Escola . 

Ai n da por prop ost a do v ere a dor Sr. Eng Q. Cr uz Tavares e p or 

unan i midade, f oi del ibe rado c o l o car um si na l de estac ionament o p roi bido na 

t r a n s versal que f ica po r bai x o de um p r é di o sit uado e m f r e n t e a o Cant e i r o 

Florido/no sentido da Rua Nasc iment o Lei t ã o . p a r a a Rua Batalhã o Caçadores 

10 e out r o de senti do proibido n o s e nti do da Rua Bat a lhã o Ca ç a dores 1 0 

pa ra a Rua Dr . Na s c i me n to Lei t ã o. 

~~ • • • _'(_~ .. ~ •. _ ~_ ...~ _~ .. ~ _~ Y.W" _ ~ DE PESS OAL : - Presen t e s os 

ofí ci o s n Os. e 1 2 , de 2 de De zembro e 2 de Janeiro , úl timos , r esp~ i -

vame n t e, que aqui s e d~ o como t ranscrit os , dos Servi ço s Muni c ipa lizado s , 

a r e me t er, p ara apr ovaç ão da C ~ara/ as delibe raç 5es do Con s e l ho de Admi n is

tração q ue cr i ara m um lug a r de e scrit urári o - de cti l ógrafo no quadr o do pe s

soal a dmin ist r a t i vo e t r~s l ugares de le it or - cobrador de con s umo s e um 

serve n t e, no qua dro do pessoa l ope r ár i o e auxilia r . 

Foí de l i berado , por unanimidade , a p rovar a que l a s de l ib e raç~es 

e s ubme t er o a s sun to a cons i de r a ção da Assem bl e i a Mun i cip al. 

BAIRR O SOCI AL DE EIXO - ACT UALI ZAÇÃO DE RENDAS : - Fa ce à in 

form a ção p r est a da p elos Se r v i ç o s Muni c ipa i s de Iía bi t a ção, que a qui se dá co

mo t r a ns c r i ta , a p rop5r a act ual i zaç ã o de ren das na que le Bairro, f oi de l i be 

r ado , por un a ni mi da de , f i xar e m 2. ~ OO $OO e 2 . 1 00$00 , r espec t ivame n t e , a r en

da me nsal de Albert o Co s t a e Elísi o da Si l v a Cra s to , mor a dores n o Bai r r o So

ci a l de Eix o . 

AVEI RO E VI SEU - RELAÇúES DE l~IIZ ADE : - A Câ ma r a t omou con he 

c i me nt o do oficio n O. 55 de 2 9 de J a ne i r o , f i n do , da Câ ma r a Municipal de Vi ~ 

seu , a comuni car da s at i s f a ção sentida p e la deliberação tomada na r e un i ão 

ordi ná r i a de st a Câmara Munic ipal de 9 do r e f e r i do m~s de Janei ro , a qua l re

s e r v ou os d i as 11 e 12 do próximo mê s de Abril , p ara s e rem nedic ado5 à c idade 

e Vi s eu, n o p r og r a ma da Fe i r a de Ma r ç o . 

M ONUM~NTO S : - Por prop os t a do Sr . Pr esi de nte e p or unanimida 

de, fo i de li be r ad o e n c a r r e g a r o Gabi net e de Ur ban i z a ç ã o de sta Câmara Muni c i 

pal de estudar a pos s ibi li da de de tran s f e r ê nc i a do b us t o de J os é Ra b um ba , 
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que s e e n c o n tTa na e st rada da Lota, para o Jardim Que se enc on t r a j à 

A \ .(J . 

P on t e da Dobado u r a. 

SAN'r A CASA DE HIS ERICCRDIA D}; AV EIRO - LAR PARA A TERC:8I RA 

I DA DE: - At e nde ndo a q ue na r e un i ã o ext raordinár ia de 15 de Out ubro do ano 

findo , não f i c o u r e ferida a c e d~n ci a à Santa Casa de Mi se r i c órdi a de todo 

o i m6ve l s it o n a Rua J oão de Moura , e m Es g ue i r a , foi deliberado , por una


nimi dade , c orrigi r aquela delibe ra ç ã o , porquanto é també m c on c e d i d o àque 


la San t a Ca s a, o direit o de superf í cie da parte do citado im6vel que era
 

perte nç a do Br igadei r o Pint o Amaral .
 

TOPONIMIA : - No seguimento da del i beração tomada na reunião 

ordinária de 16 de Ma io , do a n o f i n d0 1 fo i de l i b e r ado , p o r unanimidade , 

dar o n ome de " AVI AÇ ÃO NAVAL " à Rua da Zon a a Po ente da Avenida 2 5 de Abri l , 

q ue n a s c e no Largo do Ce mi t é r i o Sul e va i a té à Es c o l a Té cni c a . 

URBANI ZAÇÃO DE SÁ- BARROCAS : - O Sr . P:resi de n te informou a Câ 

mara de que os p r op r i e t á r i os dos t e r r e n os necessários à Urbanização de Sá 

- Ba r r oc a s s e mos t r a m resi st e nt es ao p a game nt o das mai s - va lias , p e l o que não 

quere m efetua r a s e sc r i t uras de ve nda , s e m qUé aq ue l e assun t o e s t e j a r e sol

vi do . 

At e nde ndo a que s e considera jus t a a que l a pre t e nsão , f oi de 

liberado, p o r unani midade , dar a os re feri dos p r oprietários urna i n de mn i z a 

ção c omp e n s a t ór i a de st i na da a f a z e r face ao p a g a me n t o das r e f e r i da s ma i s 

- va l ias , c u j o montan te t e rá de ser a j u s t a d o ent r e est a Câma r a e a Repa r t i 

ção de F inanç a s , tendo em v i s t a a definição p r e c i s a das ' r e a s de t e r r e n o 

que serão oc up a da s p or con s t r u ç õe s e as que p a s s arão para o domín i o públi -

CO. 

Ace r c a dest e assunt o foi ainda delibe:rado , ap6s prolongada 

t r oc a de impressões , insistir junt o do Sr. Arquite ct o Pe dr o Bernardes , no 

senti do de este preparar o respect i vo plano, a fim de o mesmo s e r s u bme t i do 

à consi de raç ã o da p r 6 xi ma r eunião da Assemble ia Municipal . 

FUHCI ONALI Sl-íO t1 UHI CI PAL - DI SCI PLI NA: - F'ace à participação 

apresentada p e l o mo t o r i s t a Aníbal Pires Viegas , foi de l i b e r a d o , po r unan i 

midade , inst aurar processo de i n qu~ r i t o ao servente de ob r a s JO ÃO DOS SAN

TOS e' nome a r i nst rut or a che fe de secçioD. !-laria I s a be l F r e i re Le i t e . 

AQUI SI ÇÃO DE BENS - SERVI ÇOS MUNICIPALI ZADOS : - Foi delibe r a 

do , po r unanimidade , conferi r pode res ao Sr . P r e s i de n t e, ou a qu e m suas ve 

z e s f izer , p a r a outorgar n a e s c r i t u r a de rect i f i cação e de divisão de c o isa 

c omum dos te r renos situados n o Honte Si l ve i r a , da f r e g e us i a de Ol i veiri n ha , 

do c on c e l h o de Aveiro , adq ui r i do s a Ant6n i o Dinis Ca l de i r a e Maria de F á t i 

ma Dini s da Cr uz Manu e l ã o . 
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ATRI BUI ÇÃO DOS FOGOS DA QUINT A DO CANHA - EDI F! CI O I - APRE

CI AÇÃO DE REC LAMAÇOES : - Pre se n t e s e ap r e ci a das as reclama ç~e s ent regues 

n os Se r viço s Muni c i pai s de Habitaç ã o , den t r o d o praz o lega l , tendo ace r c 

das me ame .s, a Câ ma r a deliberado , p or unan im idade , o s eguinte : 

) Cons i de rar se m f un dame n t o l e g a l as recl~naç~es feitas por 

Alberto Lopes Pereira , Edua r do Mor e i ra, Ana Aug us t a Flora , Carlos Al berto 

de Moura Baptista Coe l h o , Alfredo Fernandes Co u t i nh o e Cla r a Orquidea Pai s 

Sala zar Gui ma rãe s , pois a pe na s refor ç am a sua c on di ç ão pre cária de habit a 

bilidade , nã o dando por6 m origem a alteraç ão na s ua c l a s s i f ica ç ã oj 

2 ) Relati vamente à reclamaç ão ap r e s e n t a da por J oão da Cr uz 

Oliveira , conside r a - se s e m fun damento a part e que re f orça a s ua c on di ção 

precária de habitabi l idade , p o i s não dá or ige m a a lteração na sua c l a s s i 

fi cação e c on s i de r a - se ainda que a p art e q ue di z respeito ã rec lamaç ão da 

cl a s s i f i c a ção atribuída ao candi dat o n O. 1 2 7) J o s é Corre ia de Me lo Si l v a , não 

é procedente , em v i r t u de de a e ste candida to t e r s i do a tri buí da a pontuação 

egal pela acção de de s p e j o decretada pelo Tribunal , conforme doc umentos 

a ne x os ao proce sso i 

3 ) Re l a t i va me n t e à reclamaç ão de Francisc o J o s é Abr e u da Ro

c ha , c on s i de r a - s e a mesma s e m fundam ent o leg a l e m vi rt u de de o despej o ne

la re f e rido não te r s i d o ainda de cre tad o pelo Tri b unal ; 

4 ) Quant o à recl amação de Fe r na n à o da Sil va Vinagre , consi 

dera- se s e m fundam ent o a p a r t e q ue r e f or ç a a s ua c ondição precári a de habi 

t a b i l i da de , p ois não dá orig e m a a lteraç ã o na s ua c lassi f i c a çã o ; ma is r e

cl a ma da pontuaçã o da da a o c onc orrente 11Q• . 167 J org e Ma n uel More i ra da Sil 

va Gome s . Confirmadas as de c l a r a çõe s a ne x a s a o p roce ss o , prestadas pelo 

Di rector do s Serviços Soc i a i s da Uni ve r s i dade de Ave i r o, nã o s e vê moti vo 

para a l t e r a ção da c l a s s i f i c a ç ão ; 

5 ) Re l a tivame nt e à r ec l a ma ç ã o f e i t a p o r An t 6n i o Vent ura Fe s 

tas, considera-se sem f unda me nto na p a r t e que re força a sUa condi ç ã o p rec á 

r i a de habi tabi lidade , p ois nã o dá o r i gem a a l t e r a ç ã o na sua c l assi ficaç ã o . 

Na parte q ue diz r espe i t o à re o lam aç ~o a c e r c a da classific a ç ã o atri buída 

ao c onc or r e n t e nO . 1 671 J o r g e Ma n ue l More i ra da Sil va Gome s, nã o se vê mot i 

vo par a a l t era ção da c l a s s i f i c aç ã o , p e l a s r a z õe s apre s e nt a das em 4) . 
HABITAÇÃO: - A Câ ma r a t omou conheciment o de um r equer im e n t o 

ap r e s e n t a do p or Jo s é Ma r i a Vi l a r inho , p r opriet ário d o p ré d i o urb ano sit o 

na Rua Dr . Már i o Sa c r a me nt o , n O. 1 2 , ne st a c i dade , a s o l i c i t a r que est a 

Câmar a Muni ci pal a u tori z e a de s a f e c t a ção de um a p a r t a me n to do n ono a n dar 

do r e fe r i do p ré di o , o qual , no proje c t o de const ruç ã o aprovado , fo i de st i 
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nado a ha bi t a ç ã o p a r a port e i r o, mas que , p r ese nt eme n t e , se e n c on t r a vago , 

pois a l impe z a da s esc a da s e de mais parte s c omu n s do p r é di o ~ assegurada 

or p e ssoa q u e tem resi dê n c ia for a do mesmo , destinando-se a que l e a par ta

ment o a se r arre nda do, p oi s , assim , poderá s a t i s f aze r as ne ces s i da de s de 

mais um a gre gado f a mi l i a r . 

Dep o is de troc a de impressões ac erca de s t e a s s unto , foi de 

l ibera d o , p o r unanimidade , e n car re g a r a Se c ret a r i a de estuda r o mesmo , com 

vista a p os te r i or r e solução p or p a r t e da Câ ma r a Mun i c ip a l . 

CERCI AV: - O Sr. P res i de nte comunicou qu e a Cerc iav , vai le 

Var a e f ei to , n a Ga fanh a da Nasaré , a '~onstruçã o de um Pavilhão - Of ici na" 

num t err eno q ue f o i of e r e c i do pe l a Câmara Muni c ipa l de ! l h a v o e a presentou , 

p ara apre c iação da Câmara , o r e spe ctivo pro je c t o , be m c omo uma e s t imat i va 

dos r e s p e ctivos cust os . 

Ap ó s prévia troca de i mpr es sõe s e ap r e c i a ç ã o dos d0 c u~e nt os 

men c i ona d os , f oi del ibe r ad o , p or un a nimida de, mà nifestar àquela Col ectiv i 

dade , t o do o ap oio por part e de s t e C9 r p O Admi n i s t r a t i vo . 

ARRANJ O DO LARGO DO ROSSIO - CONCURSO DE I DEIAS : - No s egui 

ment o da deli be r a ç ã o tomada na r euni ã o ord iná r i a d~ 10 de Out u br o do a no 

find o, f oi p r e s ente o p r o c e s s o respe i t an t e a o c on c u r so de ide ias p a r a o 

arran j o do Largo do Ros sio, be m c omo as propos t as do s 43 conc or r e nt e s . 

Após p r olonga da t roc a de impre s sõe s , f oi delihera do , p or u ~ a

ni mid ade , e nc arresar o S r . Che f e da Se c r e tari a de c o l he r uma l i sta de ta-
I 

dos a s c onc orre ntes , a f i m de s e es t a b e l e c e r contac t o com os me smo s , com 

vi s t a à i n di c a ção de um s e u repre s e nt ante par a f azer parte do r e s p e cti vo 

júr i . 

Ma i s f o i del ibe rado que todos 0 6 envelopes c ontinua s s e m lac r a

do s at~ à l a . r e un i ã o do J úr i , a l t u r a em q ue se r ã o en t ão abe r tas as p r opos 

t a s, mant en do-se t ~~bé m l a crados os e nve lop e s c om a s í de n t ificaç~e s do s 

c onc orre n t e s. 

NOTI CIA PUBLI CADA NO PRD1EIRO DE J ANEI RO: - A Ve r e a do r a Sr a • 

• Enei da, l eu a no t Lc í.a publ i c a da n o " P r i me i r o de -I an eí. r-c ! ' , de 2 do c or r e n 

t e mês , s u bordina da ao tí tulo " Aut oc on s t r uç ã o em Esg ue i r a é p omo de gran de 

disc6rdi a " , q ue s e r e f ere à reun i ã o da As s e mbl e i a Mun i cipal onde f oi tra t a -

c o a ssunto r e l a c i ona do c om a r e g ulame n t a ção da s c on d i ç õe s p ara atri bui 

çã o de t e rre nos n a Qnin t a do Gri né p ara func i onários mun icipais e j ovens 

ca s a i s , salientan do os pe r í odos i nse r tos na q uela not í ci a liAs in t ervenç5es 

t ê m sido mui t a s " mas " p a r ece q ue é de p r op 6 s i t o " , es t e um desabaf o de um 

Vereador à noss a rep or t agem e "En t r e tan t o , p r o bl e mas i ne r e n t e s ao Bx e c ut i 
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v o na r-e c e m desgi otar -se em breve, p ois d i r e c t a o u i n d i r e c t a me n t e Il há op i 

n í ôe s (!i v e r -g e n t e s " q u e a n a d a c o nd uz e m" . 

Co n t in uan d o no UG O da palav ra ) s q ue La Ve r e a do ra af i rmou : Ora 

be m, ti fu i a cusa da de t e r s id o es t e Ve r e ad or que f ez c s t a s afirrn aç Õcb . 

De im e d i a to foi a me s ma in ter r ümpiJ a p e l o S r . Pre si de nte que 

afirmou : P or mi m. A Ve r e a do r a D. E ne ida c c n Li !IUo U: Pe l o S r . P res i de nte ma s 

~ are c e -me q u e , p a r a al~ m di s so , h & para ~i uma mov i rn e n taçgo , t~lve z , d é 

mesm o a q u i de n t r o , n a me d í da o r: quo o s func ion ár i c s q u « r l'~ t e~ de m r.,,", ::;i t a 

çlo s e se ntem l esados e f i c a ram bu r a lh ad os c om e s t a no t íc i a 0 ú o rt ant o e u 

i nt o q u e há q u a l q ue r c o i e a , t anlb (~ : !i, q u a Lq ue r - mov ine rrt a ç ão Or-a be rn , e u nãoc 

p o d i a ele mane í r a nenhuma d e i x a r p a s s a r- a t p o r q u c p c r a mi m J mu i t o nu.i s é 

r aVê a ~ltim n af irma ção do q u e a s af i rm a ç 6es da Ass e mbJ .ei a Municipa1 1 p o r 

ue qual quer p e ssoa t el1 o d ireito de f a z er a f i r ma ç e s a ce r-c a d o de s e n r o l arõ 

da As s e mbl e ia Hunic ipal . A úl tima a Li. r-ma ç ã o p a r a mi m , é mu i t o 2; ra vc , na me 

dí da em q ue .i n s i n u a ~ u ~, h ól. um d í f' e r-c nclo a q u í, de n t r o ri<.J e xe c u t i vo c a::w r ú rio 

l: muit o ma i s g r a ve per u mi rn , q ua n d o C S ~ .'i :-; a f i r ma (; õ e s l't1 e ,' [i a i mputadas . Eu 

fi lio o o d i a de i xar p a s su r is t o e rn bran c o I a t p orque e u n ã o f i z. a f i r-ma c õe a é 

ne nhuma s , não t i ve q ualque r c o n t a c t o c om j o n w l i st o. nenhum c ime d iatamen 

t e proc urei saber' q uem f o i qu e f'e z o s t a n o t Lc Lu .. F; a s e g u i r: Di r i g i-me a o 

cor r e s p on d e n t e e m Ave iro d o 1 0 . de J ét l1 c l r o é. d isse - l he : Eu lllt o me intereo

" " sabe r' q uem f o i o ve r-ea d o r , 5(, a l gum vo r- s-a do r h o uve » s t no d a r e i t o de á 

f a z er as s uu~ a f irma ç 6es . E u s 6 q ue r o que ~c di g a ~ c 111 e U o u f i z c a t a s 

uf'L r me ç õe s , O c o r r e sp o n de n t e em Ave i r o f i c ou mu i t o a d mí r ado p or e s t a n o t í 

c í,a te r ua f do , p orq u e n ã o u L í n h a r e d i g i d o ; q ,;c: c o n c e r í • •e z a t e ria si d o o Sr . 

Eduardo Ce rq u e i r a , p or q u e ne ~ ~ o dia ta l vez ele ti vesse escri t o p ar a 1'. Di 

rigi - me a o Sr. E du a rd o Cer q ue ir a qu e a fi r mou que n ~ sse di a nã u t i nh a e s cr i 

t o nad a p ara o j o r n a l . Vol t e i uo S r . Cc r r-o s p o n de n t e e -l i t-i se - l he q ue n ã o 

a dm í. t i. a .i s t o , q ue i s t o 11 11 0 p odi a f i c.e... r a s s i m, i s t o s ão a f irma ç CJ c s que nã o 

od e m de ma ne i r a n e n h uma, is t o :::; i.;o n s í.n u a c õe o q UE' p r o c u r a m (!estrui :" o e x e «á 

c u t i vo d a Câmar a e e u n ão p o :J E-; O a dmiti - l n s p orqu e se a f i r ma qu e fu i e u que 

d i s se ; a t é me p az-e c e q ue há 't e s t e munh a a do ac o n t e c i me n t o , :, ve r à ad e é es t a : 

~ que a t 6 ontem ~ no i t e eu com t e J e f o n e ma s e c o n t a c t o s pessoa is e nt r e o 

c o r r-e sn oude n t e e a r-e d a c ç ão d o p r í.me í r-o de j a n e i r o) nã o s abiam q uem J q u e 

ti n ha es c r i t o e o nte m li t a r d e '1 U d i s ae : j ·:u li ã o a dmi t o q ue um j o r n a l q u e 

e m q ue /3e r f i de d i g n o I r e c e ba Ln ro r -ma ç õc s e t r a n sm i tú n o t i ci a s c om r-o p o r -

t ag e n s e de c lara ç ões d e a Lg u ém e q ue n ão ~3 (; s a i ba q ue m é q ue es c reveu i s to. 

Po rtant o , faz f a v o r d e dizer lá a o Ch e f e da Re d a c ç ã o q u e e u n ã o de i x o f i car 

i st o em b r a n c o e v ou at 4 n o fim. On t p m ~ no i t e te le f o naram -me d i zend o que 



o Chefe de Redac ç ã o t{u e l he ti nha c omur:icado que 

t e r e m l i d o not i cias n o CO IO Brcio do P or t o e 1\ 0 Jo r na l de Noti ci a n com o re 

l a t o do que Se pass ou na As s e mbl e i a i-l uni c i p a l c e m vi r t u de de O Sr. Cor r-e a 

pondent e ntIo te r mand8do qua l q ue r n o t í c i a p a r a o ~ :r i m círc de ª"a n e i ro que 

eles então qt.:e f o r j a r Hm c om a no t í c i a ào Jo r :1 a l de No t í ci a s , e s t a no tí c i a 

que publicaram . Or a i s t o 6 o q ue s e passa . Eu pe nso que, por tan to t há uma 

desconfia nça uc e rca de um ve r ead or que ne s t e c a s o s ou c u . Su pe n s o OUe is

to t e m q ue te r uma expl i c a ç fio e penc o que nGo Voss o r e a l me n t e f i car cm 

branco . t:u r-e s p on s e b i.Li.z o-cne por aquilo q ue dig o , po r a q ui l o q ue n ã o di g o 

n50 me pos so r e s p o n s a h i l iz a r . 

Em r-e sp o s t a o S r . P 'r e r. í do n te d í s e e : E f e c t i va mc= n te eu l i ~s 

t a n otíci a e fiquei Rur p re e ndi do,por q ue n~5tél. Cfunara , feli3m0n t u , t e m ha

vi do ~emp r c um s e n time n t o da s olidar ied ~ de e n t r e t o do s OG m ~ mb r o B , q ue r 

ne sta Câma r a q ue r n a a nt e r-i o r- e t port ant o, dr\Í é\ mi nh a s urp r e sa porque eu 

l e n ho tido n e c e s s i d zrde mu i t a s ve z e s de ()f· f e nde r ve r-e a d o r-e rs da Câ ma ra e 

ásemp re di sse e pe n s o (l tl e t e m s i do 8 3 Séi a minha. p r t i.c a , .k 5121' i n t 8 i r a me n t c 

solidário com 0 8 ve r -e a do r-e s da. Câmar ú , ::le sm o quand o d í s c o r-d o uc Le s , Pe n zi c 

q ue é cond i ç ã o :ní n ima p a r a um Ór g ã o c oLe g i a L fu n c Lona r , e s te s s n t men t o dí 

s ol í.dar-Le da de , Qu a n d o me c h amur arn a a t e n ç ão p a r a i s t o e l :á aq ui U U b.S c o i s a s 

grave s : 1 0 . af i r ma çõe s a p ro p ó s i t o da A5:3 él Il bl (~ia , q u e h o j e , es t o u c onv en 

cido , vITo l e va n t a r p r oblemu s . Por que quun do um ve r ead or diz q ue p a r e c e que 

e p r op ó s í, to e l~ de sp r-op o s i t a d o d i.z e r i s t o, que é , digamos , uma a l u H t1 0 

muito d i.r-e c t a , embora a t é e s t.e j a c o r r e c t o, - !1Ó~, p o dc rn o s I'aLa r à vo n t a de 

o p r oc e d i me n t o ;1[\ AS fie :nb l e ia )·lun i c í.p a L , p r oLo ng a r .l í a c U 5 5 9:0 i n ú t i l n ão é 

mu i t o c orre c to , ma s e sta [d irllla ç ã o - di zer q ue 5- S de c Laraç õe s "pare ce q ue 

f: de p r- op ô s t o " {: p ar e c e q u e é (J.. p r- o p ó s t o no s e nt í. d c ,1 (: a t r- a s a r o e IJ :-Oí í 

l e ma s - é grave p ara u As s e mbl e ia duni ..:.ipa l i~ c u es t o u conven cido que ho

j e na As s e mbl e i a i'íu n i c i pa l vamo e te- r p r c b Lc tna s , 1-fas p u n i mi m o mai s [.1'<>''Ie 

f'e c t i v a n e n t e o s t « ? el r t 0 I:Lu nl: " L n t r-e t a n t o , q u e a nad a ('. O :1 d , '

··em l1 . E u h o j e tinh a pe n sa do C0 110 ÇeU' d ab l-j r D. ~; (; _._: s 5.o com i s to e p e r-g u n t ar 

uaI C S r . Ve r -e ad o i- ,!A C !J r:w.T' o:.~ r l l) ,-~ <.\e h /.( '1 '10, h li e f'e c t i v a mc n t o ;) rçblê8 ;=, : ~ 

gr-ave e de r e L a c í on ame n t o e n t.r-c éliO P(' L; ~> 0<..:. S (, : ; e o;": l ,ã e·- ·l i,? d.: s Ida t ar d :-q u i 

a alguns dias , v a :ii O:', d....·sfPl e tJ .. - l 0 5 ho jl: ~:li :;s(: .i s I o à :0 . 1:n.:- i 3 a . S i l'1 pl'.;f;:rl '2n

e a chei I p e n s an río ·H .:i i ~) um 1) o n t.: o n o ~ . T o l' l l e m t:. r: p or e x p o r Lé n c i.a q ue Si' tem 

os j or na i s e do s :10 3 0 0:.3 j OT"n a li s tun ;:! e Avc i.z-o , qu e t a .l ve z n ã o v a .l e s c e a 

pe na faz 6-1o , em~oru ficasse p r'c oc up ad v cam i st o . E e U oGo o fi z ma 3 iep i 

t o , s e algum do s Srs , Ver c a dore s (i;~ Câmur a p r-of'e r i u , e f'e c t vame n t e t e s t as í 

a f í. r-ma c õe a , qu e h.s. d i ve r gê n c i a s g r u ve s a q u i d e llt 1'0 ; t U f~ s e r-ão de s j.d.o t e da s , 
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q ue p r oblema s i nerente s a o e xe c u t i vo p a r e c e m despo~t ar -se e m b r e ve, dá a 

i mp r e s s ã o q ue a Câmara e s t á e m c r i s e n o r eled.ona me n t o en tre a s p e s s oas , 

que há d i vergênci as e , rep i t o , não o f i z ma s faço-o a g or a ; p o i s se h á 

vamo s des:r::oletar esse s p r ob l ema s p or q ue os p roblemas t ê m que se r encarados 

de frente . O problema s u rgiu e m r e l a çã o à D. Eneida , porque fu i e u e f e c t i 

vame n te que d isse porque no f im da As s embl eia Municipal • •• Neste mome nto 

a Ve r e a dor a D. Eneida i nte r romp e u p ara dize r : O Sr . Dr. di s s e que fu i eu 

que di s s e. Con t i n u a n do no u s o da p a l a v r a o Sr. Preside nte a fi rm ou : Para 

j á , isso fo i Q~a conve rsa pr ivada , an tes de t r a z er esse p roblema à Câma

r a era muito c or r e c t o da sua parte , depois de te r essas di ligênc ias todas 

e de s abe r que terá s i do no Porto ou terá s i do a q u i ou a li , e ra mui t o mais 

c orrecto te r uma c o n ve r s a c omi g o e dizer-me : olhe depoi s daquilo q ue me 

di s s e a c o n t e c e u i sto . J á que eu n ã o levantei o p r o bl e ma aqui a c ho que era 

mui to mais correct o da s ua parte , muito ma is 1 6gic o da sua parte . Pronto , 

r e s ol ve u p ô-lo na Câmara , ne stes termos , s im s e nho r , a c e i to . Disse efecti 

va me nt e que e ra da D. Ene i da , não ve m a q ui o seu n ome r e f e r i do , disse por

que t inha e f e c t i vame n t e e ssa i n f or ma ç ã o me deu essa i mp r e s são . Que m es

t ava na Assembleia M unicipal ~ Sr . Garc~s , D. En e ida e e u, os três , s ó e x 

clus i v ame n t e. A D. Eneida no f i m ma n ife s t o u - s e para algumas p e s s oa s sobre 

o p roblmea dos f uncioná r i os, s e g un do informação q ue eu te nho . E cont inuou : 

Lembra-se que eu quando lhe p us o problema d i sse a ssim : ~e nse s e esta

r i a a l g um jorna li st a p e r t o, q ue t e nh a o uvido o s e u de sabafo e tenha e n t e n

dido mal . Le mbra-se que l he d i s s e i s t o , não l e mbra ? P or tant o a r a zão p or

que eu disse à D. Ene i da , ve j a se isto é seu , i sto vai da r bronc a e eu que

r o saber . Nã o h á uma acusaç ã o di r e c ta a si . Há uma c ha ma da de at enção , por

que me p a r e c i a q ue pode ria ter s i do a D. Eneida. Daí que ontem o u a nteon 

t em e m Li s boa e u p ergun t ei ao Sr. Gar cez se e le t i n ha ti do a~guma conver

s a com o Primeiro de Janei r o . Ele diss e - me q ue n io ti nha f alado c om aquele 

i ndiví duo. Ble e st á a qui q ue pode t e s t e munhar que eu lhe f iz e s t a p e r g un t a . 

es t e mome nto o S r . Garcês confirmo u aquela afirmação e di sse a i nda que 

na s e ssão da As s e mblei a Hun i cipal ele e a D. Ene i da t i nh am comentado o as 

s un t o e tinham i de i a s dife rentes . E o Sr. P r esidente continuou : S i mp l e s

ment e houve mem b r os da As s e mb l e i a que o uv i r a m, p e l o menos , esses comen t á 

rios . E n ã o vou diz e r a q ui o s nome s deles . Depois mai s t arJe d i g o- os à D. 

Ene ida , a l iás , disse - lhe logo que dep o i s l he dizia q ue m foram os membr os 

da Assembleia que o u vi r am o s seus co me n t á r i os o Agora o que eu penso é que 

a Câmar a po de deli be rar i s t o e deve faz €- lo . Nã o há a qu i acusaç 5es indi vi 

du a i s nem é mi nh a i n t e n ç ã o . - v ol t o a repe tir - , acusar i n dividua l me nt e a D. 

Enei da . Pareceu-me q ue pode ria te r na s c ido daí e abertament e a avi se i , a t é 
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porque se h o j e n a As s e mble ia algum memb r o disse r q ue há um Ve r e a d or da Câ

mara que di s se i st o , i s t o va i le vant ar uma tempestade num cop o de água , 

lUas vai l eva nt a r . qual é a minha posiç ão ? 

A Ve r e a d ora D. Ene ida ne s t e moment o i n t e r rofupeu p ara d ize r que 

lhe parecia que aquela n ot í cia e r a a transc riç ã o d a qui l o que t inh a d i t o a 

Sra. D. Maria Ant 6ni a . 

Log o a segui r o Vereador Comandante Faria dos Sant o s , disse : l 

pe n a que o Primeiro de J ane iro se j a represe ntado em Ave i ro po r um indiví 

duo que e s tá a cr i ar probl emas . Já c r i ou p r oblemas a n í ve l de Go ve r n o Ci

vi l ,e l anç ou nomes que são r e s p e i táve i s na n o s s a cidade , ccrn determinadas 

afi r maç õe s , 

Continuando o Sr . Presidente disse : Eu acho que uma f orma de 

proceder seria est a : A Câmara hoje a p r e c i a va a not í c ia aq ui , manifestava 

a s ua s urpresa e dado que n ão i de nt i f i c am o Ve reador , a Câma r a solicitava 

uma respo~t a urgente por considerar g r ave s as afi rmaç ões . Se os Sr s. ve
readores entenderem , a Câmara , por un a n i mi da de . e tem um c e r t o interesse 

ser por unanimidade , e x ige que o Prime iro de J ane i r o esclareça a a u tori a 

j or na l í s t i c a deste tip o de afirmaçõe s , porque considera que é uma med ida 

destabilizadora , p ode s e r uma ma n o b r a de s t a b i l i z a dora da Câmara s obretudo 

no que se r e f e r e à s di vergências do execut i vo que s e vã o de s pole t ar pois 

i s to é sufi cien t e para c r i ar um movime nt o exterior que pode a fe c t a r a Câ 

ma r a . Ora bem , indepen dentement e dest a exigência , a Câmara pode ria mandar 

um c omun i c a d o dirigido à Adm inist r a ç ão e Re dacç ão e at é poderíam os , tam

bém, manda r um comunicado ao p r6prio c o r r e sp ondente loc al , dizendo q ue a 

Câmara em sua reuni ão , tendo t omad o c onh e ciment o daquela n o t í c ia , Vem r e

pudi a r essas afirmaç õe s e vai e x igir r e s p on s a b i l i da de s pelas mesm a s , rea

fi r man do - s e , n o me s mo comun i c a do , que se entende que esta medida é u,a ~e 

di da de má fé e destabi l izadora da Câma r a . 

Esta delibe r a ç ã o f oi t omada p or unan im i dade . 

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS - AUMENTO DE TARIFAS DE ELECTRICIDADE : 

- Depoi s de dem orada t ro c a de impre ssões sob re t ã o importante assun t o em 

q ue o Ve r e a dor Sr . En g C• Se q ue ira ~Pére i ra pres t o u p orme n or i z a dos e scla re 

c i me nt o s e inf ormaç õe s , f o i de l i berado , p or unanimidade e n o seguime n t o 

da s delibe raç õe s de 3 de Abr i l do ano f i ndo e 9 de Janei r o , úl timo , ap li

c a r o a ume nto de tar i f a s de ele c tricidade p revist o na P or t ari a nQ . 34/80, 
e 31 de J a ne i r o a os respe c ti vos c on s u mi d or e s , a parti r da d a t a da pre s e n 

t e de l iberaç ã o . 



P AGAMENTOS: - Foi del ibe r a do , por unan i mi da de , aut or i z a r , 

nos te r mos do n Q . 4 do art O. 1°50 • da Le i nO. 79/ 77 , de 25 de Outubr o , o 

agament o das de s pesas a q ue r espei tam os documentos r egist ados c om os 

n~s . 410 a 465 e 471 , n um to t al de 25. 561 . 663$50 , da Câma ra Munic i pal . 

APROVAÇ ÃO Z!'1 HINUTA: - ria i s f oi delibe r a d o , por u na nimi da de , 

aprova r p resent e a ct a em mi n uta , n o s te rm o s do n O. 4 do ar t O. 1 Ó5 Q • da 

Lei nO. 79/ 77, de 25 de Out ub r o , a f i m de a s r e s p ect iva s deliberaç ões p r o 

duz irem e f e i tos i mediat os. 

F. n ~o h a ve n do ma i s nada a t r at ar , foi e ncerrada a pre sent e 

r e uni ã o. Er am 14 h oras e 1 5 mi nutos . 

Pa ra c onst ar e de v i dos e fei t os se lavr o u a pre s en t e act a , 

que e u , ~ ~ d a Se cret a ria a subscrevo .~ 
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